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Em cumprimento ao que dispöe a legislação e dispositivos estatutários, a Diretoria Executiva do

NUCLEOS - lnstiruto de Seguridade Social vem apresentar aos participantes e aos beneficiários do

lnstituto, como umbém às Empresas Parrocinadoras, o Balanço Patrimonial e os Demonstrativos

Financeiros, relativos ao exercício findo em 3 I de Dezembro de I 998, aos quais encontram-se anexos

os Pareceres dos Audirores lndependentes - BINAH Audi¡ores Associados, STEA - Serviços Técnicos

de Esatistica eAtuária,do Conselho Fiscal,bem como a Manifestação do Conselho de Curadores.

O NUCLEOS,consriruído en22ll2l78,é uma Entidade Fechada de Previdência Privada e tem como

patrocinadores, além do próprio lnstituto, as seguintes emPresas:

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A - ¡NB

ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S/A . ELETRONUCLEAR

NUCLEBRÁS EQUIPAMENTOS PESADOS S/4. NUCLEP

É função principal do NUCLEOS a insriruição e a administração de planos privados de benefícios

complementares ou assemelhados aos da Previdência Oficial, em atendimen¡o aos empregados das

empresas patrocinadoras, participantes do lnstituto.

No exercício de 1998, a Diretoria Execuriva manteve sua política de implementar medidas voltadas

essencialmente para a profissionalização das atividades operacionais e administrativas do lnstituto e,

consequentemente, para a modernização dos recursos empregados Para sua viabilização.

Algumas dessas medidas, mui¡o embora tenham produzido efeito imediato na relação receita/custo,

deverão trazer, para os próximos exercícios, redução significativa no custeio administrativo.

Pode-se afirmar que o processo de adequação ao limite permitido continuará sendo política perma-

nen[e, embora aplicada de forma gradual, pois o conceito de transformação do NUCLEOS em uma

entidade eficaz e eficiente não implica tão somente no corte absoluto de despesas, mas também em

rever e otimizar tarefas, investindo em modernos procedimentos de gestão, de forma a alcançar os

objetivos pretendidos. Consequentemente, nessa direção, contratou-se, através de empresa especi'

alizada em Fundos de Pensão, novos aplicativos at¡nentes às áreas de Seguridade Supletiva, Emprés'

timos e Gestão Financeira, contemplando soluçöes para o chamado "bug do milênio". Para dar

suporre aos novos sistemas, foram adquiridos novos equipamentos de informática, de forma a asse-

gurar a qualidade dos serviços. Logicamence, essas ações representam algum impacto imediato nos

custos, mas resulam, certamen[e, na sua significativa redução em Sestóes futuras.

No campo dos benefícios, procurou-se aprimorar o atendimento de todos os serviços oferecidos

pelo lnstituto aos Seus associados, da concessão de empréstimos - com a redução de taxa de

administração, ampliação de reros e flexibilização de aliguotas - à administração do seguro de vida

em grupo - com a inclusão da apólice de seguro dos funcionários da Eletronuclear, extensiva a

aposentados e pensionistas - bem como consolidar os procedimentos de ges6o do NUCLEOS-Saúde

de forma a torná-lo cada vez mais competitivo com os planos similares oferecidos pelo mercado.

Especialmente na gestão de recursos humanos, promoveu-se, com o obietivo de oferecer uma visão

k l¡¡¡tv n Anr¡' rlc F xatcicn 4e I 998



macro do funcionamento do lnstituto e da interatividade das suas áreas, o I Seminário Sobre Bene-

fícios, estruturado especialmente para os Representantes Locais e posteriormente estendido a al-

guns conselheiros e profissionais da área de recursos humanos das Patrocinadoras. O seminário,
realizado em dois dias no Hotel Flórida,foi apresentado em cinco painéis - Convênio com o INSS,

Benefícios Previdenciários, Empréstimos, Serviços Assistenciais e NUCLEOS-Saúde - atingindo ple-

namente os resultados esperados, conforme as pesquisas realizadas ao final.

No que se refere à gestão dos recursos do lnstituto,os resultados só não foram melhores devido à

crise internacional das Bolsas deValores,que atingiu a todos de igual forma.A propósito do cenário
que há algum tempo vinha se desenhando, a política de investimentos do lnstituto já contemplava,
desde 1997, a estratégia de redução da carreira de açöes, o que minimizou, nesre exercício, os

efeitos da crise mundial. Na verdade, não se chegou a contabilizar perdas reais, apenas escriturais,
uma vez que as ações Permanecem na carteira do lnstituto aguardando melhores momentos para

serem negociadas.Assim, dentro das diretrizes conservadoras impostas pelo Comitê Consultivo de

lnvestimentos, a Diretoria Executiva tem a certeza de estar preservando das crises momentâneas

um patrimônio que se encon[ra hoje aplicado em empresas sólidas, que sempre oferecerão boas

perspectivas de resultado a médio e longo prazos.

ATIVIDADES PREVÍDENCIÁRNS .

A análise do encerramento do exercício de I 998 revelou uma redução do número de participantes,

em relação a dezembro de 1997, da ordem de 4,70%, justificada principalmente pelo ingresso de

participantes em aposentadoria.

FREQÜENCIA, DE PART¡CIPANTES AT¡VOS POR PATROCINADORA

São hoje 1.867 participantes arivos, incluindo 27 desvinculados, que representam aqueles que se

desligaram das Patrocinadoras e mantiveram a condição de participantes do NUCLEOS.Atualmenre,o

nível de adesão é de aproximadamen¡e86,44% em relação ao total de empregados das Parrocinadoras.

DISTRIBUICAO DA

NUCLEOS

r'1A.s:A. D.E .PA RT I cl Pê ryT E: AT lvo.s

E'.EIT{E-&R
30%

AT. DESV.

1.959

t.8ó7

570

56.6

NUCLEP
27./"

O número de participantes assistidos atingiu a 553, revelando uma redução em relação à freqüência

registrada no fim do exercício de 1997,como conseqüência da diminuição da quantidade de

participantes em auxílio doença.

MI\SSA ASSISTIDA
DISTRIBUICÃO DE FREQÜÊNCIN

DEZ98

No confronto entre os exercícios de I 997 e I 998 podemos destacar o aumento na freqüência dos

benefícios de aposentadorias, com destaque para a aposentadoria por tempo de serviço, com cres-

cimento de 37,43"/"e redução na freqüência de participantes em auxíio doença de 64,56%.

MASSA ASSISTIDA
DrsTRrBUrçÃ9 Pq F.RF9qÊ|\l9'å PoR BENEFícro

rNvALlÞEZ ó%

VELHICE 5%

AUX. DOENçA
to./"

T. SERV.
47./"

ESPECIAL
t2.Á

TIPO DE BENEFICIO

PATROCINADORAS



DEU97 853. 192.91 2t4.397.t2

:::r a ì: f{r. ,:i.!=11}ii;F:-f;-.-aùF.1¡¡1..-t ; :.

¡.o.ezævriù:.d^¿,,ú}7.og$ll,:rF¡ j.flp¡i?,?,{s,; .,
.. ,..:--. :.,:,:- ---:-- --'-ll . -t. .. -1

As suplementaçðes mantidas pelo lnstituto, de acordo com o que dispõe o art. l7 do Plano Básico

de Benefícios - PBB, são reajustadas nas mesmas épocas e proporções dos benefícios garantidos

pela Previdência Social. Em junho de 1998, os benefícios foram reajustados em 4,81%.

As receins previdenciárias estão represenüdas pelo valor nominal das contribuições oriundas das

pa[rocinadoras e dos participantes do NUCLEOS, destinadas à formação de reservas e fundos

técnicos necessários ao pagamento de benefícios.

.ffi ,aî1v,rgqôEf Ass/sTEryrçlAìt: (.fu-' J c' A',tl c'lc

SEGUROS

A apólice de seguro de vida dos empregados da INB,NUCLEBNUCLEOS eAposenadolAutopatrocinadores,

administrada pelo NUCLEOS, encerrou o exercício de 1998 com 1.788 segurados, dos quais 135

referentes a empregados umbém vinculados à apólice de seguro de acidentes pessoais (brigadistas).

Durante o exercício,foram concedidas indenizações rela¡ivas a 9 sinistros,toalizando um monünte,

em valor nominal, de R$ 332.598,03.

A partir de out/98, a apólice de seguro de vida dos empregados da Eletronuclear também passou a ser

administnda pelo NUCLEOS. Essa apólice apresentou, em todo o exercício de I 998, a seguinte evolução:

EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES

Nesse programa, o NUCLEOS promoveu, em I 998, inúmeras modificações' buscando, sempre,

o melhor resultado, de forma a minimizar as dificuldades financeiras vivenciadas cotidianamente

pelos participantes. Seguem, abaixo, as principais:

eliminação da Noa Promissória;

redução da taxa de administração, de I , I 3% ao mês, para 0,8% ao mês;

dilatação do teto de concessão de empréstimo, de dois para até três salários do PaniciPanle

at¡vo, limiedo a 80% da reserva de PouPança e margem consignável, e de dois para até

dois e meio salários do participante aposentado, limitado à margem consignável;

flexibilização da alíquota relativa à prestação, com reduçäo de 7 
'5o/o 

paîa até 5'0% do

valor do empréstimo, tendo como limite máximo a alíquota de l9% sobre a remuneração

do participante, obedecida a margem consignável.

A carteira de empréstimos encerrou o exercício com 1.238 contratos em vigor, represenhndo um

volume da ordem de R$ 3.457.740,04, correspondendo a 1,65% dos recursos garantidores do

lnstituto, culo limite autorizado é de 3%.

Dos 1.591 contraros assinados no exercício de lggS,totalizando um desembolso de R$ 3.153.384,95,

1.297 foram através de renovação.

48.064,55 r.r r5.654,6r

' : .'
.n3:2512?

A manutenção das taxas de contribuição fez com que a relação entre a receita de contribuição de

patrocinadoras e part¡cipantes se mantivesse estável em relação ao exercício anterior.

As despesas previdenciárias do NUCLEOS representam o necessário atendimento aos compromis-

sos firmados pelo lnstituto junto aos seus participantes, no que se refere ao pagamento das presta-

çóes previstas no Plano Básico de Benefícios.

O tonl de recursosgastos com o pagamento de benefícios de prestação conrinuada,observado no

final do exercício, está ass¡m distribuído:

APOSENTADORIAS

a

a

a

DESPESA MEDrA (R$) (*)

T|PO DE BENEFíC|O rnegUÊXCll ilÊNSAL PER CAPTA

R¡!)t,::t, i\.ft!r1.1¡ !:,.t.i.,. r. t rì11 g_ R, t, :ttî ñ At\t t.!,1" f + J( :. :..I I Ao9



TOTA,L DE CONCESSÕES de ordem financeira,nas áreas social,de esporte/lazer e saúde,totalizando R$ l40.2l5,43,conforme

demonstrado abaixo:

'',Fh?bB4ùâ EE:INY

Os recursos patrimoniais do NUCLEOS encontram-se aplicados em observância aos requisitos

legais regidos pelo disposto na Resoluçäo BACEN n" 2.324, de 30. I 0.9ó, editada conforme delibera-

ção do Conselho Monedrio Nacional, gue regulamenu as aplicações dos recursos das Entidades

Fechadas de Previdência Privada.

As aplicações encontram-se enquadradas de acordo com as deliberaçoes do Conselho Monerário

Nacional - CMN, tomando por base o Demonstrativo Analítico de lnvestimento e Enquadramento

das Aplicaçoes, encaminhado à Secretaria da Previdência Complementar - SPC, conforme dispöe a

lnstrução Normativa no I I, da SPC, de | 1 . 1 2.96.

Em 3 I de dezembro de I 998, os inves[imentos do NUCLEOS estavam distribuídos, em relação ao

limite legal, da seguinte forma:

ELETRONUCLEAR
zs,a%

NUCLEOS 3,0%

ASSrST.5,8%

rNB 40,7%
AT. DESV.0,2%

E NúcLEossAúDE

Com um número de associados totalizando I .8 I I e com reservas récnicas em torno de R$ ó00.000,00,
porranro, muiro além das estimativas iniciais, o NUcLEos-sAÚDE continua apresentando um
excelente desempenho.

Alcança, assim, o seu obietivo, que é oferecer assistência e coberrura médico-hospitalar aos seus
participantes, em especial aos assistidos do lnsriruro, em nível de competitividade com os planos
similares oferecidos pelo mercado.

TITULAR

DEPENDENTE

AGREGADO

FUNDOS ESPECIAIS

Os fundos especiais são mantidos com receias oriundas do lucro das apólices de seguro de vida e
de acidentes pessoais, bem como do próJabore mensal, no caso da lNB, NUCLEB NUCLEos e seus
respectivos aposentados e pensionistas.

o Fundo FAMES, voltado para o atendimenro exclusivo dos empregados da ELETRONUCLEAR, é
mantido somenre com a receita provenienre do lucro anual da apólice de seguro de vida
daquela empresa.

Esses programas,aliados ao Fundo deApoio Funeral,foram responsáveis pela concessão de benefícios,

NUCLEP
24,5%

r59

Renda fixa

Renda V¡riável

Fundo de lnvestim. lmobiliário

lmóveis

Empréstimos

Operaçöes com P¡rrocin¿doras

r 05.98 r.335,00

30.492. r 45.50

6.3 I 9.684,53

I 6.533.490,23

3.466.32ó.94

47.037.982,ó9

50.5 r

r 4.51

3.0 r

7.88

t.65

27.42

80

50

t0

20

3

I

PROGRAMA VALOR (R$)

sçltrrt¡r9,.îì'-l o' /L ,,.1 cí1r:

orsrntautçÃo DA MAsSA DE ASSOCTADOS

CAtrEGORIA INB ETETRO NUCLEP NUCTEOS ASSIST AT.DESV. TOTAT

Dezembro 1998 Máximo
Tipo de Aplicação Valor em R$ Part ("/") Legal (%)

Recuno¡ Ganntidores 209.830,9ó4,7{ 100,00

lìtlr;td¡rc Â:ru;l <ic f K (:t xt t:. I(.).tf)



Quanto à rentabilidade dos investimentos, comparat¡vamente aos indicadores econômicos e de

mercado, os resultados obtidos no exercício foram os seguintes:

lndicadores Econômicos

TR

INPC / IBGE

IGP.DI / IGV

IGPM / TGV

CDI Over

t8A

IBOVESPA

Rentabilidade

Renda Fixa

RendaYariável

lnvestimenros lmob¡l¡ár¡os

Empréstimos

Operaçâo d Patrocinadons

Hlnlmo Atu¡rlal (INPC+6%)

O rendimento alcançado na renda fixa, de 23,49%, se siruou, de forma expressiva, acima do mínimo

atuarial, que alcançou 8,66%.

Na renda variável, apesar do rendimento negativo de 38,25%,a carteira superou seu benchmark no

cômputo do ano - IBA médio = (42,19%).

Tomando-se como referência os demais indicadores da análise efetuada sobre a ren¡abilidade no

período de janeiro a dezembro de 1998, desacam-se as seguintes observações:

' o resultado da renda fìxa,apesar de superior ao mín¡mo atuarial,foi inferior ao CDI over,

em decorrência de alguns papéis que compõem a nossa carte¡ra (ELEI SUPRA e LHCEF)

apresentarem uma baixa rentabilidade;

' a rentabilidade das aplicações em renda variável foi superior à variação do IBA e

inferior à do IBOVESPA em decorrência das limitaçôes legais de enquadramento para

aquisição de algumas açoes negociadas na Bolsa de São Paulo que, por conseguinte, são

formadoras daquele índice.

Os investimentos imobiliários apresenaram uma rentabil¡dade próx¡ma ao mínimo aruar¡al, em

virtude de se encontrar em fase ¡nicial de operação o empreendimenro que lasrreia o Fundo lmo-

biliário Estação Plaza Show. O total investido contempla ambém os aportes iniciais relativos aos

empreendimentos de São Paulo - Shoppings Light e Santana - que se encontram em fase de implantação,

prevendo-se o início de operação para meados de 1999 e 2000, respectivamente.

O rendimento dos investimentos em empréstimos a participantes foi superior ao mínimo atuar¡al e

ao rendimento da caderneta de poupança.

O resultado auferido nas operações com Patrocinadoras foi superior ao mín¡mo atuarial e inferior

à remuneração de mercado do CDl.

A performance alcançada no exercício foi produzida a part¡r da adoção e manutenção de diversas

ações objetivando reduzir paulatinamente o risco no mercado de renda variável, com a transferência

dos recursos para aplicações no mercado de renda fixa e imobiliário, onde o risco e a volatilidade

são mais conservadores.

Paralelamente, demos continuidade a uma maior profissionalização da administração, com o menor

custo possível, sempre buscando ating¡r metas operacionais compatíveis com o Patr¡môn¡o do

lnsti¡uto. Podemos citar como exemplo as seguintes:

. aperfeiçoamento dos sistemas de análise de risco;

o qualificação técnica das instituiçöes financeiras;

o diversificação dos recursos aplicados em renda fixa;

. terceirização na administração dos recursos;

. revisão permanente das ações da carteira de renda variável;

I realização de investimentos no mercado imobiliário.

Cabe ressaltar que o resultado alcançado pelos investimentos não foi suficiente para cobrir as

necessidades atuariais do exercicio,que apontaram um deficittécnico da ordem de R$ 13.924.862,85.

No entanto, deve ser destacado o faro de ter a aval¡ação atuarial deste ano contemplado um deficit

com as geraçöes futuras do plano no valor de R$ 22.126.540,00.

Conclui-se, portanto, que não se pode atribuir como causa principal da queda do resultado

acumulado a baixa performance dos investimentos. Por ou[ro lado, a posição final das aplicações

foi bastanre prejudicada diante da necessidade de provisionar-se o ¡mposto de renda sobre opera-

ções financeiras, o que totalizou R$ 5.016.346,43.

Finalmente, deve ser destacado que, apesar do deficit registrado no exercício, o lnstitu¡o encerrou

o balanço de 1998 com um superavit acumulado de R$ 22.399.542,27.

Rekilailc Anuol <lo Exet.ic¡o ¿t 1998



,EVoLgçÃq oo-pnrnrmQn I g .-

Em 3 li I 2/98 o NUCLEOS registrou um Patrimônio (Reservas Matemáticas mais Resul¡ado Acumu-
lado) no valor de R$248.446.392,27 (us$206.866.271,67),representando um acréscimo da ordem
de R$ I 8.0 I 2.647, I 5, tomando por base a posição registrada ao final do exercício anterior, indican-
do uma variação, em reais, de7,82%.

A relação do Patrimônio investido, expresso em usg, pelo número de participantes,vem evoluindo,
ao final de cada exercício, da seguinte forma:

FALANçO PATRf MONTA!-

BALANçO PATRIMONIAL EM 3I DE DEZEMBRO DE I998

44.58

D'SPONIYÊL

REALtrÅVEL

PROGRAHA PREVIDENCIAT

PROGRAMAASSISIINCIAT.

PROGR.AI-1A ADMINISTRATVO

PROGRAHA DE INVESTIMENTO

RENDAfIXA

RENDAVAilÁVEL

INVESfl MENTOS IMOBIUÂRIOS

OPERAçÕES g PARNOPANTTS

oPEÎ,.{çÔ€S Cr RATROOMDORÀS

PER'.IANÊNTÊ

2t.847,58

251.878.4ó2,ó0

41.922.589.69

555.ó07.68

225.300.49

7t0.174.964.74

t0s.98t.334.85

16.81 t.810.01

t6.877.490.13

1.466.326,94

47.037.982.69

231.858.70

r 20.ó9ó,88

23t.3ó9.004,70

35.425.0t 7,7t

5 8.79t,08

t2t.09503

I 95.309. I 00,88

9r.370.935.89

52. t85.493.4t

8.137.S73.44

2.673.96ó,89

40.74r.r3r,25

r84.9ró,54

t.t00.594,23

413.0t

342.054.07

4t4.t27,r5

144.000.00

4.387.030,,t3

0.00

0,00

0,00

4.387.030.43

'ì.48.446.392,27

226.046.850.00

45.746.6t0.00

r80.300.240.00

22.399.542,27

22.399.542,27

27j99.542,27

LI98.I5t,95

966.293,25

23 t.858,70

553.833,5t

t7.222,24

20t.2t4,89

335.396,38

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

230.433.715,r 2

r94.r09.340.00

37.5{4.r43,00

t56.5ó5. r 97.00

36.124.405.t2

3ó.324.405,t2

36.324.405.r2

ó87.099,49

502.¡22,95

t84.976.54

EXTGIYEL OPERAC|ONAL

PROGRAHA PRÉVIDENCIAI

PROGRAT4AAS$STENCIAI

PROGMMAADMINIÍRATWO

PROGRAI'IA DE INVESTII,IEÑTO

EXIG¡VEL CONTINGENCIAL

PROGRAMA PREVIDENCIAL

PROGfuqMAAS$STENCIAI

AOGRAMA ADI.IINIST'dTIVO

PROGRA}4A DE II.¡VESTIMENTO

RESENIASTÉCNICAS

RESERVAS MATTHÄTICAS

BENETíCIOS CONCEDIDOS

BÊNETICIOSA CONCEDER

RÊSULTADOACUMUI¡DO

SUPERAVÍTTÉCNICO

RESERVA DE CONNNGÊNC|A

FUNDOS

PROGRAMAASSISTENCIAT

PROGRAMAADMINSTRATVO

DEZi 90

ogzt9t

oEzt92

DÊzJ93

DEZ!94

DEA95

DEZ|96

DEZ|97

DEZt98

62,50

73.20

95,05

t49,57

149,77

177.52

206,39

206.87

2.348

1.442

I 3.452

26.6r8

33.889

40.207

ó3.150

64.584

72.695

87. r 2t

85.481

2.3U

2.36 I

2.3 t9

AGRAEECIMENTOS

A Diretoria Executiva do NUCLEOS registra seus agradecimentos a todos que rêm colaborado
para o alcance dos obletivos do lnsrituto, ao corpo de funcionários e aos parricipanres, bem como
pelo apoio recebido dos dirigentes das Empresas Patrocinadoras,dos inregrantes dos Conselhos de

Curadores e Fiscal e do Comitê Consulrivo de lnvestimenros.

E

Rg t,00

ATTVO EXERCíC|O PASS|VO EXERC|C|O
ATUAL ANTERIOR ATUAL ANTERIOR

PATRIHôNIO NÚMERO DE RELAçÃO

PERíODO USg Milhões pARTtCtpANTES US$ / part¡cipante

(A) (8) A/B

TOTALDOATIVO 255.t32.tó8,88 23t.ó74.ó78,r2 TOTALDOPASSTVO 255.t32.tó8,88 23t.ó74.ó78,t
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DEMONSTRAçOES DE RESULTADOS

D.XOI,\STRê.CÓES DÊ F.ESUL:/\DCS ËYi ] I DE DEZEYiBiìC DÉ 1993

DEMONSTRAçÕES DO FLUXO FINANCEIRO

PROGRA¡'IA PREYIDENCIAL
(+) ßÉcgtAs

G) OSPBAS
(.) crJsIEoADr{MSrnAffrt)
(+4 RAJ|TADO DOs ['{VESnilA{fOS P&EVEE¡|C|A6

H SATDOD6PONIVE.0AMCOÌ,|SfITUçÖ€S
(J+) FoRHAçAO'REì/ERSÄO OË RSFVÆTRf{|C S

(J+) foRlrAçÄo,REì/EnsÄo DC R r.rDos

H RE$.ITADODOÞ(RC|Cþ
(+t.) sf,tRAvff / oEficntK¡¡co

PROGRAIIA ASSISIENCIAI
(+l RECST¡S

(-) D6P6AS
(.) cl,tflroADr.íMsrRAT|lo
r+,.ì RSULTADO DOS tNVBllt'tENIOsASgSItr\¡CrAlS

i.)' wDo DtsPoNtva nAßA cor,rflruçÖEs
(+/.} fORI'AçÃO i REVEEsÃO DC RJNDOS

PROGRAIIA ADMINISIRAÏIVO
(+) RECURSOSORruNDOSD€OUTROSPROGR I'uS
(+) RECSTÆ
(.) osP€sAs
(+r) R€SIJITADO DOS l¡ñ€SniltNfOSADl'llNñTRATllpS
(:) SAIDODISPONrvEtPAMCONÍIruçÔE
(+/.) FORHAçÃO/REVERSÄODT RJNDOS

PROGRA}'A ÞE IIIVESIIMENTOS
(+r.) RENDAFTXA
(+) RECSTAS

(.) DEsf6AS

(+I) RENDAVARIAVEL
(+) RICTÍTAS

(.) DESPfSAS

(+r.) |NVE5Î||TENTOS ÛtOBtUÁRtOS
(+) RICETTAS

(.) oÊ5PE5AS

(+I.) OPERAçöES COI{ PAMICIPANT€S
(+) R€CSTAS

{.) DESP€SAS

(+r.) oPERAçöÉS COr,r PAIROCTNAOORAs

{+) RECÍÍAS
(.) D85P€SA5

(+,.) nEl¡cloNADAs cot{ o DlsPoN¡vEL
(+) RtC€tÌAS
(.) 0Ë5P€SA5

(+,-) CoNTINGENCIAIS
(+) RECIITAS

(-) oESPESAS

(.) cusrcloaDü¡NrSTRArNo
(+I.) RESULTADOS RECEB,I'IRANSF.PI OUTROS PROGRAMAS

i=) sALDO DtSpONiV¡t peU CONSïrU¡çÖES
(+,.) FORI{AçAO 

' 
REVERSAO OE TUNOOS

t6.933.81t,89
(4.678.780.5r )
(r.89r.800,60)

7.6{9.186,!7

18.0t2.ó1r,r 5

(3r.917.5r0.00)

0.00

(r 1.92,1.8ó2.85)

{11.924.8ó2.85)

t.1t8.t02,8t
(948.517¡9)
(21 1.759.r9)

t18.37{.t6

16{.170.10

164 170.10

2.t05.559,79

lt7.tó¡,18
(2 398.081,38)

22.041,37
.r6 882, r 6

46 88¡.ró

20.821.724,15

2r.389.361,11

(5ó5.619,e8)

(r8.ó70.509,S2)

24.135.9r8.55

(11.00ó.428.0t)

759.38S,58

949.805.54

( r90.4r9,96)

4r0.545,79

4ló.00ó.52

f25 460.71

9.878.528,ó9

9.878 528.ó9

(0.cÛl

(249.828,r7)

0.00

1249.828.r4

(5.r32.012,8?)

0,00

(5.112042.821

0,00
r.8r9.801,90

0,00
0.00

tó¡2t.a20Jl
(r¡s¿2r75{)
(r.7re6r3.ró)
35J63.29966

13¡r t.Eot,2t
0l¡r.9Jto)

0.0
tr.956,850¿7
r!,956.8S01t

85t,30¿r0
(6TZ7er¡s)
(t27.767ìel

ú0021¡6
il7.m,32
l|7.nÐ2

r.8t{.{ó0,t5
330.883,.ró

(¿270.¡r60t)
5ó.80t,76

(28.1ó2,20

(28.r62¡0

r6.ra2.30q0t
t6J09.077.03

(36ó.769,ûÌ)

t0.200.784,58

3t.t16.t603 r

(2r.715.97s.7Ð

asr.r9t¡0
669.9t t.88
(¡rL7r¿28)

359,t45,9t
3n.211.08

(rró87,r4

8.588.297,r I
8.588.297.r r

{0.00)

(ß{.r08,5ó)
t05.5{5.27

(25e.65r.81

(r B.8t!,39)
0.00

(r r3.893,39)

0,00

t5.¡t0,r3¡,28
0,00

0,00

(+,')
(+)

(-)

(+,-)

(+)

(.)

(+,.)
(+)

f)

(+Ê)

(+/.)

(*r,
(+/.)

(+/.)

(+/-)

(+/-)

(+l)
(+l)

(+1.)

e
H

PROGRAI,IA PREVIDENCIAL

EI.TTRADAS

SAiDAS

PROGRAT{A ASSISTENCIAL

ENTRADAS

SAIDAS

PROGRAIiA ADI{ INISTRATIYO

ENTRADAS

s¡iols

PROGRA''IA DE INVESTIMENTOS

RENDAfIXA

RENDAVARIAVEL

IlwESNMENTOS IMO$UÁRIOS

OP€RAçÕÊS COM PARTICIPANTES

OPERAçOES COM PATROCINADORAS

OUTROS INVESTIMENTOS

CONTINGÊNChS FISCAIS

RELACIONADAS COM DISPON|VEL

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL

FLUXO NAS DISPONIBILIDADES

vARtAçÃO NAS DISPONIBILIDADES

3.740.ó80,17

8.438.579.94

i(4.697.899.7t1

ó28.577,91

r.529.86r.23

(90r.283.32)

(r.809.0?7,85)

446.969,46

(2.256.047.3 l)

(2.ó59.02e,53)

6.2r3.125.39

(3.296.84ó.14)

(7.780.s3 r.2r )

(38 r.81 4.26)

3.58t.677.25

0.00

0.00

(249.828.r 7)

(74s.0r2,39)

(e8.84e,10)

(98.849,30)

4.288.r8312
8.206.558,97

(3.er8.3is,ss)

2t5,75t,55
829.964.0ó

(554.206,51)

(r.877.709,9{)
,r0ó.4r3ó2

(2.284.r23,s6)

(2.Sór.2r0,87)

(7.233.204.r1)

102t.23933

7t6.276&
(r 2.076,00)

2.208.605,39

0,00

0.00

(r54.r08.56)

(r r3.893,39)

I t9.020,tó

I t9.020,1ó

R$ /.00

DEscR,H,NAçÃo 'Ti;li" äifJfli
R$ /,00

DËscRrMrNAçÃo ExERciclo ExERc¡clo
ATUAL ANTERIOR
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I . CONTEXTO OPERACIONAL

O NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL é uma entidade fechada de previdência privada,

sem fins lucntivos, constituída em 22 de dezembro de 1978, de acordo com escritura lavrada em cartório,

nos termos da Lei 6.435, de l5 de iulho de 1977, e obedece às normas expedidas pelo Ministério da

Previdência eAssistência Social,através da Secretaria da Previdência Complemenur e das resoluções

específicas do Banco Central do Brasil.

A Entidade tem como objetivo principal garantir a seus participantes e respectivos beneficiários a

suplementação dos benefícios concedidos pela Previdência Social.

Os recursos de que o NUCLEOS dispõe pan atender ao seu objetivo principal, e pan o seu funcionamentq

são oriundos de contribuiçoes de suas patrocinadoras INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A - lNB,

ELETROBMSTERMONUCLEAR S.A.. ELETRONUCLEAR, NUCLEBRAS EQUIPAMENTOS PESADOS S.A.

- NUCLEP e NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL, de seus participantes e dos

rendimentos auferidos pelas aplicações desses recursos,que são efetuadas de acordo com o disposto na

Resolução n" 2.324,de 30 de outubro de l996,do Banco Central do Brasil.

2 - ApRESENTAçAO DAS DEMONSTRAçÕES CO¡¡rÁSrtS

As demonstnções conrábeis do NUCLEOS foram elaboradas conforme as normas estabelecidas pelo

Conselho de Gestão da Previdência Complementar (CGPC) e implementadas pela Secretaria da Previdência

Complementar (SPC), para as Entidades Fechadas de Previdência Privada, contemplando as mudanças

introduzidas pelas Porurias n" SPC- I 46195, de 23 de novembro de I 995, e n" SPC- | 76196, de 26 de março

de I 996, sendo mantida a segregação por programas (Previdencial,Assistencial,Administrativo e de lnvesti-

mentos) e demais dispostivos legais em vigor.

3. SUMÁRIO DAs PRINcIPAIS PRÁTICAS coNTÁBEIsADoTADAS

As principais práticas contábeis adotadas pelo NUCLEOS estão descritas a seguir:

3.r - REGTME DE ESCRTTURAçÃOADOTADO

O NUCLEOS adoa o regime de competência de exercício pan o registro dæ receias e despesæ,excetuando-se

as receitas de dividendos,decorrentes de investimentos em ações,que são escritundas por regime de caixa.

3.2 . REALIZÁVEL PREVIDENCIAL

Estão registrados no realizável previdencial os valores a receber descritos a seguir:

3.2.1 - Contribuições do mês

Os valores relativos ao mês de competência,cujos repasses ocorrem até ao 2o dia útil após o pagamento da

respectiva folha de salários de cada patrocinadora.

2.3. r. r .00.00 8ÊNEFlctos coNcEDtDos
2.3.r.t.0t.00 EENEdoosDoPtANo

2.3. r. r.02.00 (-) coNrltBrJçÄo DA pAnooNAooRA soBRE EENEfIOOS

2.3.r.r.03.00 (.) ourRAs coNTRtaurçÖs ol ceMçloerunl
2.3. r . r ,0400 (-) ot TRAS coNTRtEuçÔEs DAs GÉRAçÖS RfiURAS

2.3.r.2.00.00 BËNEFiCTOSACONCEDER

2.3. r.2.0r.00 BENEFIC|OS DO ptANO COMA GEÎ,CçÃOATUAI

2.3. r.2.02.00 (.) coNTRltB. DA PATROC.y BENEE DA GERAçAOATUAL

2.3. r.2.0100 (-) ourRAs coNTRtsulçÖEs DA GÊpvCçAoA'fUAr

2.3.r.2.04.00 BENEFiCTOS DO ptANO COMAS GÊMçÖES RJruRAS

2.3. r.2.0s00 (.) coNTRtB. DA PATROC. S/ EENEE DA GERAçAO rurup,A
2.3. r.2.0600 (.) otrTRAs coNTRtSutçÖEs DAs 6ERAçÖ85 trJfuR¡s
2.3.r.300.00 (.)RESEßVASAA!'|ORTIZAR

2.3.r.1.0r00 (.)pEt¡scoNTRtEutçÖEsspEctÂlsvtcENTÊs

2.3.r.3.0200 (.) poRA,usrÊs DAs coNTRtsuçÕEs ÊspÊctAts V|GENTES

AS NOTAs EX'LrCAr \ Ai 5¡O eAR-: rN-:Cq.A\r[ DÅ5 O:yONS:RACOc5 CONT^8:,S

45.74ó.ó t0,00

45.74ó.6t0.m

(0.00)

(0.00)

(0,00)

t80.300.240,00

2t0.707.970,00

(0.00)

(52.534.270.00)

84,9ó2.757.00

(0.00)

(ó2.836.2r7.00)

(0,00)

(0,00)

(0.00)

37.5¡14.143,00

37.54,r. t43,00

(0,00)

(0.00)

(0,00)

t5ó.5ó5,t97,00

t93.389.090,00

(0,00)

(sl.n9.767.æl

60.97t.507,00

(0,00)

(4ó.0r s.633,00)

(0,00)

(0,00)

(0.00)

I

I

ì

I

I

DEscRTMTNAçÂo exEncic¡o ExERcíclo
ATUAL ANTERIOR
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3.2.2 - Contribuições em atraso

Referem-se às parcelas devidas pelæ patrocinadoras, atualizadas moneuriamen¡e atê 3 l/12/98, de acordo

com os parâmetros definidos no Estatuto e no Plano Básico de Benefícios, conforme a seguir:

INB - Composta pelas parcelæ da dívida relativa ao período anterior a 3 l/08/88.

NUCLEP - Composu pelas parcelas das dívidas relativas aos seguintes períodos:

a - lunho de I 995 a dezembro de I 996, correspondendo às contribuições da patrocinadora;

b - abril de I 997 a novembro de 1998, também relativas às conribuições da patrocinadon;

c - janeiro de 1995 a agosto de 1997, referente ao montante do recálculo do salário de panicipação;

d - anterior a 3l/08/88.

As Patrocinadoræ vêm promovendo, em coniunto com o NUCLEOS, eforços iunto ao Governo Fedenl,

no senrido de buscarem uma solução defìnitiva para os referidos débitos, principalmente quanto aos que se

referem ao período anrerior a 3 l/08/88,oriundos do antigo Sistema Nuclebrás, não absorvidos pela União

quando da sua extinção.

3.2.3 - Outras contribuições

Os valores relativos às jóias dos panicipantes e partic¡pântes desvinculados.

3.2.4 -Adiantamentos

Os valores referen[es aos participantes que estão com todas as carências cumpridas, mas que ainda não

dvenm seu processo liberado pelo INSS.

3.2.5 - Quadro detalhando os valores das rubricas referenciadas acima:

3.3 - REALEÁVEL ASSISTENCIAL

São registrados no realizável æsisencial,os valores a receber relacionados à opencionalização do respecdvo

Programa, descritos como seguem:

3.3.1 - Contribuições do mês

Os valores relativos às conribuiçóes dos panicipantes associados ao Nucleos - Saúde (R$65. I 78,09).

3.3.2 - Reembolsáveis pelo INSS

Represenem os reembolsos dos valores relativos à manuænção dos benefícios estabelecidos no convênio

celebndo entre NUCLEOS, Patrocinadons e INSS (R$ I I I .962,98)

3.3.3 - Outros Realizáveis

Representam os valores relacionados com a administração dos fundos especiais, apólice de seguro de vida

em grupo, parcelas do custeio administrativo,por conta do convênio com o INSS e da respectiva apólice de

seguro de vida em grupo,assim como o débito da CNEN, conforme detalhado abaixo:

ReldóioAnuol ¿o Ercrckjo de !998 Rekìióra A4r.l .lÒ Erctai(o .:( ::)2?



3.4 . REALIZAVEL ADMINISTRATIVO

São registrados no realizável adminisrrativo os valores a receber relacionados à operacionalização

do respectivo Programa, correspondendo ao reembolso de despesas administrativas, pela cessão de

empregados do NUCLEOS para a Patrocinadora INB (pessoal do ambulatório), despesas futuras,

que consolidam os adiantamentos a empregados, a fornecedores e o almoxarifado, assim como

outros realizáveis, que agregam os valores a receber dos empregados, relativos a vales transportes,

vales refeição, assistência médica - convênios, débitos de patrocinadoras - valores a ressarcir,

relacionados ao saldo do rateio do custo da ação ordinária de perdas e danos, movida contra a

diretoria executiva anterior (período 95/96), bem como as rubricas valores a apropriar e valores a

classificar, cujos registros serão baixados em janeiro de 1999, por se constituírem em eventos do

exercício seguinte. Objetivando melhor visualização transcrevemos na tabela abaixo:

Os Títulos constantes da carteira do NUCLEOS estão custodiados na Central de Custódia e de

Liquidação Financeira de Títulos - CETIP

3.5.2 -Títulos de RendaVariável

As açöes negociadas em bolsas de valores são registradas pelo custo de aquisição, acrescidas de

despesas diretas de corretagem e outras taxas e ajustadas ao valor de mercado, com base na

cotação média das açôes no último dia de negociação na Bolsa deValores que houver apresentado

maior volume.A variação verificada na comparação entre o custo de aquisição e o valor de mercado

é apropriada diretamente ao resultado do exercício.

Os dividendos oriundos das aplicaçóes em ações,são reconhecidos ao resultado,tão logo recebidos

(regime de caixa).

As açöes constantes de carteira do NUCLEOS estão custodiadas na Câmara de Liquidação e Custódia

da Bolsa deValores do Rio de Janeiro.

3.5.3 - lnvestimentos lmobiliários

Registra os investimentos efetuados na carteira imobiliária, tendo ocorrido a última avaliação no

exercício de I 996, sendo deduzidos da depreciação (exceto terrenos), que é calculada pelo mérodo

linear à nxa de 7% ao ano e a taxas estabelecidas em função do tempo de vida útil remanescente,

com base nos laudos de avaliação. As instalaçôes são registradas pelo custo de aquisição e

depreciadas pelo método linear, à taxa de I 0% ao ano.

De acordo com a Portaria no 17 6196,foram registrados no Exigível Contingencial, os valores relarivos

a depósitos judiciais (R$ 824.582,92), relacionados à Medida Cautelar no 348 - 5"Vara de Fazenda

Pública do Município do Rio deJaneiro,onde o NUCLEOS pleiteia sua imunidade tributária para o

IPTU dos imóveis constantes da sua carteira.

Demonstramos na tabela abaixo sua composição:

DESCRTçÃo

RE€T48.OESP¡D¡I.

ADTo. D€ rÉRns

ADIOA FORN€CEOOR€S

AI.MOXARIfADO

VAI,I TRANSPORTE

As$sr. MÊDtcA

VALE RT'EçÄO

DE8.PATROC.. VAI..RESS

VATOR€S A APßOPRIAR

vAtoR€s A crAslrncAR

ourRos

EXERCtCtO

I 997

53.706,56

t9.4{t.84

581,04

5.118.0{

1.355.1ó

r 5 n.07

7.358.2.r

¡9.552.45

28.399,6r

000

0.00

20.ó18.6r

2.668,0.1

6.871,75

0.00

0.00

28.t99.ór

20.638.6r

2.6ó8.0{

6.87.r.7S

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

1.059.34

3.054.50

6.002.73

34.584,38

r ró.978.69

2.961.2t

72.ól

3.059.t4

1.05,t.50

6.002.73

¡4.58{,38

r r6.978.69

7.967,2t

72.61

0.00

0.00

417.41

DESCRTçÃO

lmóveis de Uso Próprio

lmóve¡s Locâdos às Patrocinadoras

lmóveis pan Rend:

lnvestimentos em Shopp¡n8 Center

TOTAL

t.205.995,9 r

3. I 94.822.75

3.7t6.2t2.9 I

8.7ó0.458.ó6

r ó.877.490,23

t.749.773,33

3.307.566,63

3.780.233,18

0,00

8.337.5?3,11

3.5 - REALIZAVEL DE INVESTIMENTOS

3.5.1 -Títulos de Renda Fixa

São registrados pelo custo de aquisição,acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

Os ágios e deságios ocorridos na aquisição de títulos foram corrigidos e apropriados ao resultado

pro rata dia, pelo prazo decorrido da aquisição até o venc¡mento dos respectivos títulos.

Quanto aos títulos pré-fixados, estes são registrados pelo valor de resgate final, sendo os rendimentos

apropriados até a data do respectivo vencimento, em conla retificadora.

Em I 998 foram iniciados os investimenlos nos Shoppings "Light" e "Santana", ambos em São Paulo

- SP, encontrando-se em fase de construção. No término das obras, os direitos adquiridos pelos

desembolsos serão convertidos em cotas de participação. Na fase atual é provisionada a parcela do

mês de competência, tendo em vista que o saldo remanescente depende do cumprimento dos

cronogramas das obras e dos prazos contratuais estabelecidos, que são fiscalizados pelo Comitê

Consultivo de lnvestimentos.

E

r 998 t997

28.399,ót 30.t8t,40 tóó.7t9,48 225.300,49 121.095,03



3.5.4 - Operações com Participantes

Registra o montante dos empréstimos simples, concedidos aos participantes, amortizáveis

mensalmenre, com cláusulas de atualização mensal pelo índice que atualiza mensalmente a caderneta

de poupança. De acordo com a Resolução no 2.324, de 30 de outubro de 1996' que esabeleceu o

limite de 3% em relação ao þtal dos Recursos Garantidores das Reservas Técnicas, o referido

percentual correspondia, em 3 I de dezembro de 1998, a I,ó5%.

3.5.5 - Operações com Patrocinadoras

Registn o monanre da dívida conrratada com as Patrocinadoras INB e NUCLEP, cuios contratos

foram firmados em 27 de lunho de I 995 e em 3 I de dezembro de 1994, resPect¡vamente, sendo

atualizados monetariamente pela Taxa Referencial - TR, acrescidos de iuros de I % ao mês, tendo

como cronograma de amortização das prestações, os seguintes períodos:

INB -De iulho de 1997 a abril de 2009, pertinente à dívida previdenciária e ianeiro de 1995 a

setembro de 2008, referente à dívida assistencial.

NUCLEP - De fevereiro de 199ó a dezembro de 2000, cobrindo as dívidas previdenciária e

assistencial.

A patrocinadora NUCLEP enconüa-se com as parcelas dos referidos contratos em atraso, a Partir

da dívida vencida em 28 de fevereiro de 199ó a¡é 3l de novembro de 1998, sendo atualizadas

moneariamente ombém pela TR mais 2% de multa ao mês.

Em 3l de dezembro de 1998, as operaçöes passivas contratadas apresentavam um montante

equivalente t27,42%,relacionado com os recursos Saranddores das reservas técnicas.

23.233.89r09

r7.507.240,t6

40.7{1.t31,25

3.5.ó - Composição da Carteira de lnvestimentos

Em 3l de dezembro de 1998, o NUCLEOS apresentava a seguinte composição de sua carteira de

investimentos, como garantia das reservas técnicas.

TOTAL

t9tt

t9.5ó7.803,X7

1.4i1.W9,n
t0t.092,82

AtnTú,73

86.ar 3;53r.50

¿5r8.358,36

0.00

288.59701

0,00

6t.707.127,02

t8.æ7.271,t4

0,00

3.mt.577,ó5

36.8t t.830,03

28.3to.t tó,88

xr8t.228,62
6.3 t9.68,t.53

t6.877.190¿3

r.205.ees:er

3. t91.822,75

r 3.71ó.212,91

8.760.15t 66

3.1ó6.3Xó,9{

3.{óó.326,9{

17.037.981ß9

17.0y,98ÂÉ9

2{288.098,88

2¿7,t9.883,0t1

210.t74.96+,71

(34L000,00)

209.830.9ó{,71

r8.903.9r7,17

5.il7.503J1
86r.t 38.58

12.125.27.495

7L467ßt8ß2
1.988.6t5,55

2.833,520,59

0,o
2r.ó{tó.+96,09

30.2{5. r29.8r}

r0.093.78686

I t7.653J8
5.58t,8t615

52.r85.49311

1t.153.693,72

3.889.788,2{

6.312.0ilJs

8.337.573,1{

1.249.n333
3.307.566,63

3,780.233,{8

0i00

2.673.9óó,89

2.67t966,89

,t0.74r.t3 t.25

,{1t 71t.131,25

2i:233$9i,oe
r7.507.2,t0,t6

t95.30t.t00,88

0,00

r15.309.t00,88

( * ) - De acordo com a Resolução no 2.32,1 do BACÊN, de 30/ I 0/96, o limite de I 0,0% destina-se apenas ås Operaçöes Ativas

de Empréstimos com Patrocinadon¡, observadas as condições esabelecidas pelo Conselho de Gestão da Previdência

Complemenan atravês da Resolução no CGPC-29/96 de 03/ I U9ó.

Relôtóno Anuol do Erercfuo de I 998

E
Relotóno Aoel do Exrckø de I 998



3.ó - PERMANENTE

Registra os valores relativos aos bens destinados a dar suporte ao funcionamento do NUCLEOS,na

administração dos seus objetivos, compreendido pelos bens do lmobilizado, apresentando-se

devidamente corrigidos pela variação da UFIR, até 3l/12/95, e depreciados pelo mêtodo linear, a

taxas em função da vida útil-econômica, fixadas por espécie de bens, de acordo com a Portaria

n" SPC- I 68/96, de 30 de janeiro de I 996, e pelo Diferido, onde ocorrem os registros dos gastos

com software, que são amortizados à taxa de 20% ao ano, descritos como segue:

3.8 . RESULTADO ACUMULADO

Registra os valores relativos ao superávit apurado a cada ano, sendo destinado à formação de Reserva

de Contigência, até o lim¡te de 25% do valor das Reservas Matemáticas. No encerramento do

exercício,a parcela que exceder esse limite será destinada à constituição do Fundo de Oscilação de

Riscos, conforme determina o parágrafo I 
o 

do artigo 3o do Decreto n" 606 de 20 de julho de I 992.

No encerramento do exercício findo em 3l de dezembro de 1998, foi compensado o déficir técnico

apurado no exercício com o superávittécnico de exercícios anteriores,de acordo com o subirem no 3 do

item n'Vlll - Apunção de Resultados da Portaria n' SPC- 176/96, de 26 de março de 1996, permanecendo

um saldo positivo em reserva de contingência equivalente a 9,9 I % do total das reservas maremáricas:

It'IOBILIZAOO

Móve¡s e Utenslllos

Máquinas e Equipamentos

Compuadores e Periféricos

Direio¡ e uso deTelefones

DIFERIDO

TOTAL DO PERI'IANENTE

RESERVAS I.IATEilÁTICAS

EENEFICIOS CONCEDIDOS

Eeneficios do Plano

BENEFiCIOS A CONCEDER

&nefícios do Pl¡no com a Genção Atual

(-) Outns Contribuiçðes da Genção Atual

&nefícios do Plano com as Genções tuturas

(.) Outras Contribuiçôes das Gençoes tuturas

217 .98t,27

5.094,04

52.279.08

79.3 r6.80

I r.29 r.35

r 3.877,43

23 I .858,70

t76.831,t7

5.579,0r

62.593,8{

27.370,57

8r.29t.35

8.1 { I,7t

184.916,51

22ó.0,1ó.850,00

45.746.ó I 0,00

45.746.6r0,00

I 80.300.240,00

2t0.707.970.00

(52.534.270,00)

84.9ó2.757,00

(62.836.2 r 7,00)

r0%

t011

0

20%

Resultado Acumulado

Até o Exercicio Anterlor

Superávit Térnico

Rarerva de Contingência

No Êxercício Atual

Superávit Tknico

Reserva de Contingêncir

(.)Déficlt Técnico

Apresentamos a seguir a composição do DéficitTécnico:

Resulado positivo do Prognma Previdenciel

Resuludo posìtivo do Prognma de lnvestimenrcs

Cuite¡o Adm¡nisr¡t¡vo

Seldo D¡sponivêl para Constituiçôer

Formação de Reserns Matemátlc¡s

DéfìcitTécnico

22.399.542,21 3ó,¡21.40t,t2

3ó.324.40s,r2 22.367.554,85

0.00 t3.956.850,27

( r 3.e24.8ó2,8s) (0,00)

r 2.255.06 r.38

7.649.386.37

( r.89 r.800,60)

18.0t2.647.t5

(3 r.937.s r 0.00)

( r 3.924.8ó2,8s)

3.7 . RESERVAS MATEMATICAS

Correspondem à diferença entre o valor atual dos comprom¡ssos assumidos pelo NUCLEOS em

relação a seus participantes e o valor atual da renda de receitas futuras previstas para cobertura

daqueles compromissos, calculada com base em informações relativas a iunho de 1998 pela

STEA - Serviços Técnicos de Estatística e Atuária Ltda., empresa contratada pelo NUCLEOS.

Segue abaixo tabela indicando o comportamento dessas reservas matemáticas:

194,109.3,10,00

3?.5{4. t{3,00

37.544.r43.00

t5ó.5ó5.t97,00

r93.389.090.00

(sr.779.767,00)

60.97t.507,00

(46.0r5.633.00)

Um dos fatores que contribuíram para a geração do déficit em pautâ foi a formação das reservas

matemáticas, em função da avaliação atuarial de I 998, onde constatamos uma evolução de I 6% das

respectivas reservas em relação a I 997, bem superior ao mínimo atuarial de 9% (INPC + 6o/o a.a.).

Apontamos a seguir os principais motivos para a respect¡va evolução:

| - Crescimento de 47% das reservas de benefícios a conceder com gerações futuras.

2 - Redução do nível de inflação projetada de 8% para 5% ao ano.

Outro fator que contribuiu para a geração do referido déficit foi a rentabilidade dos investimentos

em 1998 que, apesar de apresentar um resultado positivo de R$ 7.649.386,37, ficou aquém das

necessidades atuariais para o exercício.

PERMANENTE rees tssT % DETåÎfi'roRr'

rees (R$) reeT (R$)



3.9 . FUNDO ASSISTENCIAL

Registra os valores consrituídos com base no excedente verificado na apuração do resultado, com

a finalidade de suprimento de eventuais necessidades de cobertura para a manutenção dos serviços

assistenciais.

As transferências do Programa Assistencial para o Programa Administrativo, cuja finalidade destina-

se à cobertura das despesas adminisrrativas envolvidas com a atividade assistencial, são efetuadas

através de centros de custos próprios e controlados contabilmente.

As transferências do Programa de lnvestimento para o Programa Assistencial são efetuadas de

acordo com os resulados obtidos com os recursos provenientes do Programa Assistencial.

3.I3 . IMUNIDADE TRIBUTÁRIA

O NUCLEOS obteve a sua imunidade tribuúria para lmposto de Renda, reconhecida através da

senrença rransitada em julgado, conforme acordão da Sexta Turma do Tribunal Federal de Recursos,

publicado no Diário Oficial da Justiça (D.O.J.) de 2l108/88.

A edição da M.P no 1.602197 de l4llll97, convertida na Lei no 9.532, de l0ll2l97, especialmente

nos seus artigos l2,parágrafo l',28,parágrafo9',79 e 35,bem como a lnstrução Normativa no 96

da Secretaria da Receita Federal, de 26112197, determinaram a incidência de imposto de renda na

fon¡e sobre os rendimentos ou ganhos de capital,auferidos por pessoa jurídica imune ou isenü,nas

aplicaçoes de renda fixa e renda variável, a partir de I 
o 

de ianeiro de I 998.

Este faro mor¡vou aABRAPP (Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Privada)

a impetrar Mandado de Segurança contra o ato atribuído ao Secretário da Receita Federal,insurgindo-

se contra a referida Lei no 9.532, conglomerando todas as Entidades associadas.

Em l0/03/98,oJuizda8'VaradaSeçäoJurídicadoDistritoFederal concedeuLiminaràsassociadas

da ABRAPP, sustando a cobrança do imposto de renda na fonte sobre os rendimentos obtidos nas

aplicações financeiras decorrentes da Lei em pauta.

Em 05i I l/98, conforme a senrença n'710/98, da 8'Vara da Seção Judiciária do Distrito Federal,

foram cassados os efeiros da Liminar concedida em I 0/03/98, tendo ficado passível de retenção de

imposto de renda na fonte, no período compreendido entre 05/l l/98 a 30/l l/98, visto que em

0l/12/98 foram reconduzidos os direitos da Liminar em pauta,conforme efeito suspensivo concedido

peloTribunal Regional Federal da I'Região.

Objetivando a padronização dos critérios a serem adotados na contabilização do lmposto de Renda

instiruído pela Lei no 9.532 retrocitada, a Secretaria de Previdência Complementar promoveu a

normatização dos mesmos, através do Ofício Circular n" l6IGAB/SPC, de 09 de junho de 1998,

ficando definido que para as Entidades com liminar judicial a Provisão para lmposto de Renda será

registrada como conta ret¡ficadora de Ativo, em contrapartida com a Despesa Contingencial, no

Programa de lnvestimentos, importando no final do exercício de I 998 em R$ 629.3 I 6, I 0.

Foram registrados no Exigível Contingencial - Programa de lnvestimentos os valores relativos à

operacionalização do referido Oficio Circular n' I 6/GAB/SPC, ficando definido que nos resgates as

retenções verificadas serão baixadas das provisões citadas acima, em contrapartida com o referido

Exigível Contingencial, bem como a atualização monetária pela taxa SELIC, conforme consta da

circularABRAPPn'CIC-SJU-002/98,de07deiulhode l99S,importandonofinal doexercíciode

r998, R$ 4.387.030,43.

Programa Assistencial

3.IO . FUNDO ADMINISTRAT¡VO

Registra os valores consriruídos pelo excedente verificado na apuração do resultado,com a finalidade

de suprir eventuais necessidades de cobertura para a manutenção dos serviços administrativos.

r ee8 (R$)

9óó.293,25

r ee8 (R$)

23 I .858,70

Receitas Previdenciais Correntes 9.426.877,56

Gastos Administrativos Líquidos I .891.800,ó0

% sobre Gastos Administrativos Líquidos 20,07%

l 9e7 (R$)

502. I 22,95

reeT (R$)

I 84.97ó,54

9.3ó5.ó45,0ó

r .726.ó93, I ó

t8,44%

Programa Administrativo

3.I I . CUSTEIO ADMINISTRATIVO

De acordo com a Lei n" 8.020, de 14 de abril de 1990, que dispöe sobre as relações enre as

entidades fechadas de previdência privada e suas patrocinadoras, no âmbito daAdministração Federal,

e o Decreto n" 606, de 20 de julho de I 992, que regulamentou a referida Lei, bem como as alterações

Introduzidas pela Portaria n' SPC- I 76196, de 26 de março de I 996, onde foi determinado que as

despesas administrativas relacionadas ao Programa de lnvestimentos adicionadas às despesas

administrativas do Programa Previdencial,ficaram limitadas a l5% das receims de contribuiçoes.

Dessa forma, o NUCLEOS apresentou um excedente de 5,07"/" em relação àquele limitador, visto

que no encerramento do exercício de I 998 apresentou um Patamar de 20,07%, descrito a seguir:

rees (R$) reeT (R$)

O excesso observado no exercício deve ser atribuído na sua totalidade às despesas com honorários

da diretoria, integralmente absorvidas pelo NUCLEOS, pelas despesas com o aluguel hipotético

para o imóvel de uso próprio e, finalmente, pelas despesas decorrentes do pagamento de

indenizações trabalhisas, estas resultantes do programa Permanente de redução de custeio.

3. I 2 - TRANSFERÊNCIAS INTERPROGRAMADAS

Foram realizadas de acordo com a legislação vigente (Portaria n" I 76, de 26103196). No Programa

Previdencial o item cusreio adminisrrativo reflete o valor das importâncias transferidas para a

coberrura do respectivo cusro, com a operacionalização de suas atividades, controladas contabilmente

no Programa Administrativo através de centros de custos.

As transferências do Resultado Líquido dos lnvestimentos para os Programas Previdencial e

Adminisrrativo são efetuadas com base no rateio do referido resultado,proporcional ao patrimônio

de cada programa, com base no mês anterior.



3.r4 - DESTTNAçÃO DO RESULTADO

De acordo com o Parecer Atuarial sobre a situação do Balanço de 3 I de dezembro de 1998, emitido

pela STEA - Serviços técnicos de Estatística eAtuária Ltda., anexo ao Demonstrativo dos Resulados

daAvaliaçãoAtuarial do Plano de Benefícios - DRM, o superávit registrado deverá ser mantido na

Reserva de Contingência, para compensar desvios das hipóteses atuariais eventualmente desfavoráveis

ao equilíbrio econômico-financeiro do plano.

4. MODIFICAçÃO DOS SISTEMAS ELETRÔNICOS (bug do milênio)

Atendendo às disposiçôes da lnstrução Normativa no I 8, da Secretaria da Previdência Complementar;

destinadas ao correto processamento das operações em datas posteriores ao ano de 1999,

o NUCLEOS tomou todas as providências necessárias, estando na seguinte fase de execução:

CONCLUIDO

coNcrulDo

CONCLUfDO

tNtctADo

NÃo INICIADo

, Gl'., Ét È s F E¡> s 4p {r rQ+fs +¡ enq Eñnr lgf gsi c/ 6

Aos

Diretores, Conselheiros, Patrocinadoras e Participantes do

NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social

Examinamos o Balanço Patrimonial do NUCLEOS - lnsrituto de Seguridade Social, levantado em

3 I de dezembro de 1998, e as respectivas demonstraçôes do resulndo e do fluxo financeiro corres-
pondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações condbeis.

Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria e incluiu:

(a) o planeiamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das transaçöes e

o sistema contábil e de conrroles internos da lnstituição;

(b) a constatação, com base em tesres, das evidências e dos registros que suporram os valores e as

informações contábeis divulgados; e

(c) a avaliação das práticas e das estimativas con¡ábeis mais represenarivas adotadas pela Admi-
nisração da Entidade, bem como da apresentação das demonstnçóes contábeis ¡omadas em conjunto.

As demonstraçôes condbeis referentes ao exercício findo em 3 I de dezembro de I 997, apresentadas

em conjunto para fins comparativos, foram examinadas por outros auditores independentes, que

emitiram parecer sem ressalvas.

As reservas matemádcas de benefícios a conceder e de benefícios concedidos foram determinadas

com base em cálculos eferuados pelo Atuário Exrerno, esando nossa opinião abaixo, no que se

refere a nis valores, fundamentada no parecer do referido atuário.

Em nossa opinião, as demonstrações contábe¡s por nós examinadas, representam, adequadamente

em todos os aspectos relevanres, a posição patrimonial e financeira do NUCLEOS - lnstiruto de

Seguridade Social em 3l de dezembro de 1998, e o resukado de suas operaçöes e do seu fluxo
financeiro referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis emana-

das da legislação societária e normas estabelecidas pela Secretaria de Previdência Complementar.

No atendimento da lnsrução Normativa no l8,de l4 de julho de 1998 da Secretaria da Previdência

ComPlementar, analisamos os procedimentos adoudos pela Administração do NUCLEOS - lnstitu-
to de Seguridade Social, quanto à adequação dos sistemas elerrônicos de informação ao
processamento de datas posteriores ao ano de 1999, cujas fases estão mencionadas na Nota
Explicativa no 4, tendo consaedo:

(a) a Administração, representada pelo seu Presidente, enconrra-se envolvida e comprometida no

Processo de adaptação e adequação dos sistemas eletrônicos de informação para processamento

das operações a partir do ano 2.000;

Rëlatóûo AôuÒl d,o Exer.kø de 1 998 Relouiao Anuol do Exrcica dc '9oB



(b) quando do diagnóstico das informações relativas a "hardware" e "software", foi adequadamente

avaliado o impacto do "bug do milênio", os riscos envolvidos e dada a devida priorização aos siste'

mas essenciais;

(c)foram concluídas as seguintes etapas: (i) invendrio das informaçôes relativas aos sistemas utili'

zados; (ii) planejamento das atividades de adequação; e (iii) adequação dos sistemas;

(d) os equipamentos de informática utilizados pela Entidade são adequados ao processamento de

daras posteriores ao ano de 1999, pois rrabalham com 4 d'rgitos para identificação do ano;

(e) estão devida e adequadamente formalizados todos os atos voltados à necessária adequação

deise processo bem como a contratação de empresa especializada para o fornecimento de siste'

mas devidamente adaptados Para o Processamento de operações posteriores ao ano de 1999.

(0 os æstes dos sistemas encontram-se em andamento, estando prevista a conclusão de sua

implementação até o f¡nal de fevereiro de 1999.

(g) o cronograma com as datas limites estipuladas para o cumprimento das etapas estabelecidas

são adequadas e estão sendo razoavelmente observadas.

(h) considerando o estabelecimento de metas e segurança formalizada iunto ao fornecedor dos

risier.r adaptados para o processamento das operações posteriores ao ano de l999,aAdminisra-

çäo iulgou desnecessária a implantação de um plano de procedimentos Para o atendimento de

possíveis contingências.

Rio, l9 de fevereiro de 1999.

Fiore Capece - Responsável Técnico

Con¡ador CRC SP 053.160ff-8

Binah Auditores Associados S/C

cRc sP 6.203/5-8

r s}",.,ÉrFÈçF F Eo,a¡p,4* g 
^ 

J +r cln'1O','1 ^l Õlc

Rio de Janeiro,05 de fevereiro de 1999.

STEA:200199/123

llmo. Sr.

Dr.José MariaTebaldi
M.D. Presidente do NUCLEOS

Ref.: Parecer Atuarial sobre o Balanço de 3 I / I 2/98

Prezado Senhor,

As Reservas Matemáticas de Benefícios Concedidos, atualizadas mensalmente pelas informaçöes
cadastrais da massa assisrida, monram a R$ 45.746.610,00.

Em seu dimensionamento, foram observados os valores atuais dos seguinces fluxos:

45.74ó.6 I 0,00

0,00
0,00
0,00

As Reservas Matemáticæ de Benefícios a Conceder estão avaliadas em Rg I 80.300.240,00, pelo método
recorrente,a Partir dos levanamentos de 30/06/98, pressuposta a manuænção das uxas contributivas
fixadas no plano de custeio aprovado pela adminismção da entidade em função dos referidos levanra-
mentos, no cálculo dessas reservas foram admitidos os valores atuais dos fluxos abaixo desncados:

L Encargos dos Benefícios Concedidos
2. Contribuiçöes Parronais incidenres sobre os Benefícios Concedidos
3. Outras Contribuições incidenres sobre a Geração Atual
4. Outras Contribuiçoes incidenres sobre as Gerações Futuras

5. Encargos dos Benefícios a Conceder:
5.1: - à GeraçãoAtual
5.2: - às Gerações Fururas

6. Contribuições:
6. l: - incidentes sobre a Geração Arual
6.2: - incidentes sobre os Benefícios Futuros da Geração Atual
6.3: - incidentes sobre as Gerações Futuras
6.4: - incidenres sobre os Benefícios Futuros das Geraçöes Futuras

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$ 2 I 0.707.970,00
R$ 84.962.757,00

52.534.270,00

0,00
62.836.2 t7.00

0.00

R$ 966.293,25
R$ 23r.858,70

Enfim, para maior garantia dos compromissos da entidade, foram registrados os fundos:

7. no Programa Assistencial
8. no Programa Administrativo

Depreende-se do referido Balanço que, mesmo acrescidas dos Fundos indicados supra, as Reservas
Matemáticas estão cobertas pelos bens do Ativo, notando-se a Reserva de Contingência de
R$ 22.399.542,27, como índice de equilíbrio enrre o acervo e as obrigações do NUCLEOS.

Sendo o que, no momenro, se nos oferece, renovamos aV.Sa. protestos de estima e consideração.

Rio Nogueira
Diretor Presidente
MIBA I66
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O Conselho Fiscal,de acordo com o previsto no capítulo Xll,artigo 57 do Estatuto do NUCLEOS

- lnstituro de Seguridade Social, procedeu à análise das Demonstrações Financeiras, referentes

ao exercício findo em 3 l. I 2.98.

O exame romou por base o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resulado e do Fluxo Financeiro,

a composição do PassivoAtuarial,suas Noas Explicativas e o DemonstrativoAnalítico de lnvestimentos

e de Enquadramento das Aplicaçôes, bem como o Parecer dos Auditores lndependenæs - Binah

Auditores Associados S/C, o Parecer do Atuário - STEA - Serviços Técnicos de Estatística e Atuária

Ltda. e os pareceres anteriores deste mesmo Conselho e se iniciou pela revisão dos fatos anteriormente

apontados, ficando constaudo que permanecem merecendo registros os seguintes eventos:

a) Operações com Patrocinadoras.

Computando-se os débitos contrataados e não contratados, vencidos e a vencer, as dívidas das

Patrocinadoras com o NUCLEOS alcançaram o montante de R$ 90.820 mil, conforme abaixo

discriminado representando 36,56% do total das ReservasTécnicas que é de R$ 248.446 mil.

da taxa patronal.O período a ser pesquisado inicia-se em 1992 e ¡ermina em 1994,1á que o período

ianl95 aagol9T encontra-se contabilizado pelas partes (NUCLEOS e NUCLEP).Tão logo os valores

esteiam em acordo, inclusive com o disposto na legislação em vigor, medidas serão tomadas a fim do

equacionamento da dívida.

No que diz respeito à lNB, encontra-se no âmbito da empresa em conjunto com a SAE e STN,

documentação pertinente, visando criar as condiçóes legais para o equacionamenro da dívida

anterior a 1988.

b) Programa Assistencial

O Débito da CNEN relativo às despesas incorridas pelo NUCLEOS com empregados da INB
transferidos para aquela Autarguia foi parcialmente regularizado através de enconrro de con¡as,

permanecendo um saldo de R$ 64 mil, que deverå ser objeto de liquidação.

c) Custeio Administrativo

A Lei 8.020, de l2104/ 1990, no seu artigo 7o estabelece que as despesas relativas à administração e

operação não poderão exceder de I 5% do total da receita de contribuições. Os dados relativos ao

exercício de 1998 ainda indicam um excesso de 5,07% sobre o limite legal. O Conselho rar¡fica a

recomendação à busca da regularização, com visras a alcançar o patamar legal es¡abelecido.

O Conselho Fiscal é de parecer que as Demonstrações Financeiras e seus anexos represenÞm
contabilmen¡e a posição patrimonial e fìnanceira do NUCLEOS em 3 1.12.98.

Rio de Janeiro,24 de fevereiro de 1999.

Ezequiel Torres Gaspar
Presidente - NUCLEP

Programa Previdencial (Receitas a Receber)

- Contribuição do mês

- Contribuição em atraso

- Divida anterior a 3l/08/88

Programa de lnvestimento

- Operação c/ Patrocinadoras Contratadas

-Vinculadas a vencer

- Vinculadas vencidas

Em R$ mil

R$ 43.782

R$ 782

R$ 4.s9e

R$ 38.401

R$ 47.038

R$ 31.258

R$ r5.780

Cabe ainda ressaltar que se considerada apenas a dívida contratada R$ 47.038 mil em relação ao

Programa de lnvesdmento no valor R$ 2 I 0. I 75 mil, a participação de Operações com Patrocinadoras

atingirá 22,38%.

A Patrocinadora NUCLEP não vem pagando as parcelas da dívida contraada,com o valor iá vencido

montando R$ 15.780 mil, para um saldo toal de R$ 22.750 m¡|.

O Conselho Fiscal tem conhecimento que açóes, tanto Por Parte da NUCLEP como da lNB, estão

sendo tomadas junto à Diretoria do NUCLEOS e às autoridades financeiras do Governo Federal,

visando equacionar a dívida exis¡ente.

Com relação às dívidas da NUCLEB adiou-se o encaminhamento da proposta para avaliação atuarial,

em função de análises nas diferenças encontradas na base de cálculo (massa salarial) para aplicação

Ademir Faleiro
Conselheiro-ELETRONUCLEAR

Heitor Luiz J'1. Pereira
Conselheiro - INB
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